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RESUMO 

Disruptores endócrinos (DECs) são substâncias químicas exógenas presentes no ambiente e em 

objetos de uso comum, que causam danos à saúde humana. Este estudo objetivou fazer um 

levantamento bibliográfico sobre DECs que podem trazer riscos ocupacionais aos profissionais 

da saúde. Foram pesquisadas as bases SciELO, BVS e PubMed, cruzando os descritores em 

português Disruptor Endócrino, Saúde Pública, Esterilização e Produtos Químicos, e em inglês 

Endocrine Disruptor, Public Health, Sterilization e Endocrine-Disrupting Chemicals, 

selecionando artigos do período de 2018 a 2023. Foram encontrados 12.483 artigos, a maioria 

descrevendo os aspectos prejudiciais ao meio ambiente. Feitos novos cruzamentos entre os 

descritores selecionou-se 64 artigos entre revisões e metanálises, nenhum abordando 

diretamente a exposição de profissionais da saúde. Os resultados apontam várias substâncias 

como de risco significativo, como bisfenol encontrado em consumíveis plásticos laboratoriais, 

e óxido de etileno, usado em esterilização hospitalar, podendo levar a disfunções reprodutivas, 

neurológicas e metabólicas. Conclui-se que diretrizes laborais específicas e medidas 

preventivas para minimizar os impactos dos DECs são urgentes. Estudos são necessários para 

avaliar quantitativamente a exposição e os efeitos a longo prazo, promovendo ambientes de 

trabalho mais seguros. 

Palavras-chaves: Desregulador Endócrino; Produtos Químicos; Saúde Pública. 

 

ABSTRACT 

Endocrine disruptors (EDCs) are exogenous chemical substances present in the environment 

and in commonly used objects that cause harm to human health. This study aimed to conduct a 

bibliographic survey on DECs that can pose occupational risks to healthcare professionals. The 

SciELO, BVS and PubMed databases were searched, crossing the descriptors in Portuguese 

Disruptor Endócrino, Saúde Pública, Esterilização e Produtos Químicos, and in English 

Endocrine Disruptor, Public Health, Sterilization and Endocrine-Disrupting Chemicals, 

selecting articles from the period 2018 to 2023. A total of 12,483 articles were found, most of 

which described the harmful aspects to the environment. After further cross-referencing 

between the descriptors, 64 articles were selected among reviews and meta-analyses, none of 

which directly addressed the exposure of healthcare professionals. The results indicate several 

substances posing significant risks, such as bisphenol found in laboratory plastic consumables, 

and ethylene oxide, used in hospital sterilization, which can lead to reproductive, neurological 

and metabolic dysfunctions. It is concluded that specific workplace guidelines and preventive 

measures to minimize the impact of DECs are urgently needed. Studies are needed to 

quantitatively assess exposure and long-term effects, promoting safer work environments. 

Keywords: Endocrine disruptor; Chemicals; Public health. 
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INTRODUÇÃO 

Disruptores endócrinos (DECs), também denominados desreguladores endócrinos, são 

substâncias exógenas, geralmente produtos químicos, que podem potencialmente alterar ou 

interferir no funcionamento do sistema endócrino dos organismos, perturbando a síntese, 

secreção, transporte, sinalização ou metabolismo de hormônios responsáveis pela homeostase, 

reprodução e processos de desenvolvimento1. Essas substâncias podem mimetizar ou bloquear 

a ação dos hormônios naturais, interferindo em processos fisiológicos essenciais, como 

crescimento, desenvolvimento, reprodução e metabolismo2–5, ainda, de acordo com a 

Organização Mundial da Saúde, podem causar efeitos adversos à saúde dos organismos, 

inclusive, atingindo a sua progênie6. 

Um dos primeiros desreguladores endócrinos descoberto foi o dietilestilbestrol, uma 

forma sintética de estrogênio amplamente empregada na prevenção de abortos, porém, estudos 

realizados por pesquisadores revelaram uma associação preocupante entre o seu uso em 

gestantes e o desenvolvimento de adenocarcinoma de vagina em mulheres jovens e meninas e, 

por causa dessas descobertas, a licença do medicamento foi suspensa7. 

Quando DECs entram em contato com organismos vivos, bloqueiam a ação natural dos 

hormônios do corpo humano e mimetizam os efeitos hormonais8. O resultado é o aumento ou 

redução da produção de hormônios essenciais para o organismo, levando a complicações graves. 

Eles podem afetar adversamente o desenvolvimento, a reprodução e as funções neurológicas e 

imunológicas dos organismos. Eles também podem interferir na produção, liberação, 

metabolismo ou eliminação de hormônios no corpo. Assim, os DECs alteram efetivamente a 

função endócrina, induzindo o surgimento de várias doenças como obesidade, diabetes e 

câncer9 e, ainda, malformações congênitas musculoesqueléticas, urogenitais, cardíacas e 

neuronais10. 

Mesmo níveis baixos de exposição podem causar anormalidades hormonais e do sistema 

reprodutivo, no entanto, seus efeitos variam dependendo do estágio de exposição em que uma 

pessoa se encontra5,8,11. Acredita-se que os maiores efeitos dos disruptores ocorram durante o 

período perinatal, infância e adolescência, um período em que as alterações metabólicas são 

mais pronunciadas12–14. 

Os DECs ameaçam a saúde pública devido à sua capacidade de acumulação no 

organismo, excreção no leite materno e transposição da barreira placentária, causando danos à 

prole15–18, inclusive, afetando o desenvolvimento encefálico19. Muitas dessas substâncias são 
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persistentes no meio ambiente, acumulando-se no solo e nos sedimentos fluviais e são 

facilmente transportadas por longas distâncias de suas fontes através da atmosfera20–25. Eles se 

acumulam ao longo da cadeia trófica e representam uma séria ameaça à saúde dos seres 

humanos no topo da cadeia alimentar26. 

A pesquisa sobre os impactos dos disruptores endócrinos tem obstáculos devido à 

complexidade na avaliação da exposição a essas substâncias e à natureza dos efeitos, que 

geralmente se manifestam após um período prolongado, dificultando a atribuição de 

causalidade27. Um protocolo de detecção de disrupção endócrina – TiPED (Tiered Protocol for 

Endocrine Disruption) – foi desenvolvido por uma equipe multidisciplinar para auxiliar 

cientistas industriais na identificação precoce de propriedades desreguladoras endócrinas 

durante o desenvolvimento de novos produtos químicos28. Diferentemente dos protocolos 

tradicionais de avaliação de segurança, o TiPED incorpora uma variedade de ensaios 

especificamente projetados para detectar efeitos no sistema endócrino, permitindo que os 

químicos avaliem a toxicidade endócrina nas fases iniciais do design molecular, muito antes de 

os produtos químicos chegarem ao mercado. No entanto, a adoção generalizada desse protocolo 

na indústria química ainda é limitada. Embora o TiPED ofereça uma abordagem sistemática 

para avaliar a segurança endócrina de substâncias químicas, sua implementação ampla enfrenta 

desafios, como a necessidade de recursos especializados e a integração com práticas industriais 

estabelecidas28. Análogos ao bisfenol A (BPA) têm sido utilizados, porém, o efeito como 

disruptor permanece29–31.  

Em relação à área hospitalar, substâncias como o BPA, presente em plásticos e resinas, 

e o óxido de etileno, utilizado na esterilização de equipamentos médicos, são exemplos de DECs 

encontrados nesses locais32. Durante estudos para verificar se Saccharomyces cerevisiae 

produzia estrogênios, o organismo foi cultivado em meios preparados com água destilada 

autoclavada em frascos de policarbonato. Observou-se que os meios condicionados 

apresentavam uma substância que competia com [3H]estradiol pela ligação aos receptores de 

estrogênio do útero de rato. Contudo, constatou-se que essa substância estrogênica não era 

produzida pela levedura, mas resultava da lixiviação dos frascos de policarbonato durante a 

autoclavagem32.  

O BPA pode causar diversos efeitos negativos para a saúde de humanos e animais. Ele 

está relacionado à diversas patologias, como: disfunções do sistema nervoso e reprodutor, 

obesidade, estresse oxidativo, câncer de mama e distúrbios metabólicos18,29–36. 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.11049



Assim, a pesquisa sobre a exposição a possíveis disruptores endócrinos na saúde 

coletiva é justificada, pois compreender esses agentes e seus impactos, pode contribuir para a 

elaboração de estratégias de proteção para os trabalhadores da área da saúde. 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de escopo para identificar substâncias 

químicas com potencial de atuação como disruptores endócrinos em ambientes hospitalares e 

laboratoriais, bem como discutir os riscos relacionados à exposição ocupacional de 

profissionais da saúde a essas substâncias. 

METODOLOGIA  

Esta pesquisa foi realizada no formato de revisão de escopo e conduzida de acordo com 

a diretriz PRISMA-ScR37–39. As buscas de publicações foram feitas nas bases de dados SciELO, 

BVS e PubMed, abrangendo publicações em português e inglês dos anos de 2018 a 2023, 

cruzando os descritores em português “Disruptor Endócrino”, “Saúde Pública”, “Esterilização” 

e “Produtos Químicos”, bem como os correspondentes em inglês “Endocrine Disruptor”, 

“Public Health”, “Sterilization” e “Endocrine-Disrupting Chemicals”. Esses termos foram 

selecionados a partir dos Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings 

(DeCS/MeSH) disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)40, garantindo relevância e 

especificidade na busca por artigos relacionados ao tema. 

Durante a seleção, adotaram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos originais, 

revisões, meta-análises, ensaios clínicos e relatos de caso diretamente relacionados ao tema. 

Por outro lado, foram excluídos livros, documentos governamentais, comentários editoriais e 

artigos de opinião, de modo a priorizar trabalhos científicos com dados robustos e metodologias 

claras. 

Após uma análise preliminar, incluiu-se um novo descritor, “produtos químicos 

disruptores (desreguladores) endócrinos” e, em inglês, “endocrine-disrupting chemicals”, para 

restringir a busca e focar nos estudos mais alinhados ao objetivo proposto. 

Além disso, ao observar que muitos artigos não abordavam diretamente o impacto 

ocupacional dos disruptores endócrinos, incluímos um refinamento adicional ao cruzar os 

descritores “sterilization” e “disinfection” com “public health” e “endocrine disrupting 

chemicals”. Esses ajustes metodológicos reduziram a busca inicial para um conjunto mais 

específico de artigos, direcionando a revisão para os objetivos do estudo.  
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Para otimizar a revisão, facilitar a triagem, o agrupamento e a síntese dos dados 

relevantes, os resultados foram organizados em planilhas eletrônicas no software no Microsoft 

Excel®. Por fim, gráficos foram elaborados para representar os resultados da distribuição dos 

descritores e o número de artigos encontrados em cada base de dados, facilitando a visualização 

dos resultados e identificando lacunas na literatura. 

O protocolo da presente revisão foi depositado publicamente em Open Science 

Framework (OSF) e pode ser acessado em: 

https://osf.io/7xnt6/?view_only=634c20049c9347718d1f98b5476afb38. 

RESULTADOS 

A Figura 1 apresenta o fluxograma PRISMA-ScR com as etapas de identificação, 

triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos. 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de inclusão e exclusão dos artigos. Fonte: autoria própria, 

adaptada de Page et al., 202138,39. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Artigos identificados via bases de 

dados: 

• SciELO = 3.119 

• BVS = 4.448 

• PubMed = 4.916 

 

Total: 12.483 

Artigos removidos antes da triagem: 

• Duplicados (n=0) 

• Marcados como inelegíveis (n=12.090) 

Artigos examinados por título e resumo: 

• cruzando as palavras-chaves “produtos 

químicos disruptores endócrinos” e “saúde 

pública” (n=393) 

• cruzando as palavras-chaves “produtos 

químicos disruptores endócrinos” e 

“esterilização” (n=310) 

Artigos excluídos após cruzamento de todas 
as palavras-chaves por não se encaixarem 
nos critérios de inclusão (n = 559) 

Artigos procurados para leitura na íntegra (n = 144) Artigos excluídos por usar o termo 
“esterilização/sterilization” como sinônimo de 
infertilidade (n = 80) 

Artigos avaliados após substituição da palavra 
“esterilização” por “desinfecção” (n = 65) 

Artigos excluídos: 

• Subprodutos do tratamento da água ou 
presentes na água potável (n = 34) 

• Associação de compostos químicos 
ambientais com problemas de saúde e/ou 
gestação (n = 21) 

• alimentos (n = 2) 

• sedimentos/solo (n=1) 

• fenol urinário (n=2) 

• sem relação nenhuma com os termos de 
busca (n=1) 
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O levantamento inicial identificou um número (n) expressivo de artigos sobre 

disruptores endócrinos nas bases PubMed (n=4.916 artigos) e BVS (n=4.448) e menor na Scielo 

(n=20). Ao cruzarmos os descritores “disruptores endócrinos” e “saúde pública”, o número foi 

reduzido para um total de 2.799 artigos. No entanto, nenhum abordava diretamente a exposição 

ocupacional de profissionais da área da saúde. Reduzindo a pesquisa à disruptor e esterilização 

chegamos a um total de 256 na base PubMed e nenhum artigo na BVS e Scielo (Figura 2). 

 

Figura 2 – Gráfico demonstrando o número de artigos publicados entre 2018 e 2023 

encontrados nas bases de dados Scielo, BVS e Pubmed, cruzando os diferentes 

descritores. Fonte: autoria própria. 

Um fator que dificultou o levantamento bibliográfico foi que em inglês o descritor 

“sterilization” é confundido no PubMed com “infertility”, ou seja, como sinônimo de 

infertilidade e, neste aspecto, há muitos estudos em relação aos disruptores endócrinos.  A 

inserção do descritor “sterilization” foi devida a uma preocupação inicial com profissionais de 

enfermagem que atuam em centros de esterilização de materiais e têm contato diário com 

substâncias que podem atuar como DECs, por exemplo, o óxido de etileno (ETO). 

 

Diante da ampla variedade e número de artigos encontrados no levantamento 

bibliográfico, mas que fugiam do objetivo desta revisão, resolvemos inserir um quarto descritor: 
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“produtos químicos disruptores (desreguladores) endócrinos” e em inglês “endocrine 

disrupting chemicals".  

Na nova triagem realizada, somando-se as três bases de dados, encontramos um total de 

393 artigos relacionando “produtos químicos disruptores (desreguladores) endócrinos” e “saúde 

pública”; e um total de 310 artigos cruzando-se os descritores “produtos químicos disruptores 

(desreguladores) endócrinos” e “esterilização”. Ao cruzar estes últimos descritores à palavra-

chave “saúde pública”, conseguimos reduzir a busca para 144 artigos na base de dados PubMed. 

Tanto no Scielo quanto na BVS não foram encontrados artigos sobre o tema (Figura 3). 

Enfatiza-se que para no PubMed utilizou os descritores sempre no idioma inglês. 

 

Figura 3 – Gráfico demonstrando o número de artigos publicados entre 2018 e 2023 

encontrados nas bases de dados Scielo, BVS e Pubmed, inserindo o descritor “endocrine 

disrupting chemicals” e cruzando com “public health” e “sterilization”. Fonte: autoria própria. 

Dentre os 144 artigos encontrados, a maioria tratava-se de revisões narrativas e 

sistemáticas, e três de meta-análise. A inserção do descritor “sterilization” foi devida a uma 

preocupação inicial com profissionais de enfermagem que atuam em centros de esterilização de 

materiais e têm contato diário com substâncias que podem atuar como DECs, por exemplo, o 

óxido de etileno (ETO).  

Por fim, foi decidido entre os autores da revisão a troca do termo “esterilização” por 

“desinfecção” (disinfection em inglês) na tentativa, ainda, de buscar artigos que falassem de 
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DECs em ambientes de trabalho de profissionais da saúde. Assim, 80 artigos foram excluídos 

e na sequência da triagem (Figura 1), chegamos a 5 artigos (Tabela 1) que na realidade não 

falam exclusivamente de ambientes laborais de profissionais da saúde, com exceção de um 

estudo experimental dos autores Togola et al., que detectou e quantificou bisfenóis, que são 

considerados DECs, em insumos laboratoriais e meios de cultura, mas que podem ser 

extrapolados outros locais como, por exemplo, hospitais. 

 

Tabela 1 – Síntese dos estudos incluídos na revisão de escopo 

 

DISCUSSÃO 

Somando-se as três bases de dados: BVS, PubMed e Scielo, foram encontrados um total 

de 12.483 artigos. Porém, a maioria destes, principalmente, quando se pesquisou somente o 

descritor “disruptor endócrino” ou em inglês “endocrine disruption”, trouxe informações 

voltadas à área ambiental e os efeitos para a saúde da acumulação de diferentes substâncias 

químicas no ambiente, ou seja, poluentes orgânicos persistentes, que podem levar a vários 

problemas de saúde como: obesidade, resistência à insulina e câncer41. Estes poluentes, 

inclusive, podem estar presentes na comida ingerida pela população42. Esse dado reflete uma 
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atenção ainda limitada à questão no contexto ocupacional (laboral), contrastando com a vasta 

literatura voltada para os impactos ambientais desses compostos. 

A expressiva quantidade de artigos identificados, inicialmente, nesta revisão de escopo 

indica que, nas últimas décadas, os efeitos da exposição humana aos denominados 

desreguladores endócrinos (DECs) têm sido objeto de discussão científica e interesse público. 

Evidências apontam que disruptores endócrinos estão associados a muitos impactos na saúde 

humana, incluindo aspectos reprodutivos e desenvolvimento de câncer34,43–45 e a exposição aos 

DECs no início da vida, ou mesmo antes, nas células reprodutivas paternais e maternais, pode 

provocar doenças na vida adulta e talvez até transgeracionais4,46–49. 

O artigo de revisão de Yilmaz et al.50 (Tabela 1) traz informações amplas e relevantes 

sobre os potenciais disruptores endócrinos, seus mecanismos de ação, estudos epidemiológicos 

para analisar seus efeitos na saúde humana, métodos de biodetecção e identificação química. 

Ainda, relata as dificuldades em extrapolar descobertas experimentais e estudar desreguladores 

endócrinos (DECs) em humanos para elaborar recomendações para endocrinologistas, indivíduos 

e formuladores de políticas públicas50. Destaca que o momento da exposição aos disruptores é 

muito importante e corrobora com a literatura que diz que fetos em desenvolvimento e neonatos 

são os mais vulneráveis à disrupção endócrina10,46,47,49.  

Várias substâncias foram descritas no artigo de Yilmaz et al.50 como DECs, por exemplo, 

os ftalatos, que são utilizados como aditivo para deixar o plástico mais maleável, em materiais 

utilizados no dia a dia (produtos de higiene, cosmésticos), embalagens de alimentos, brinquedos 

materiais hospitalares, laboratoriais e de construção. Em relação aos plásticos rígidos, uma 

substância disruptora e tóxica é destacada: o bisfenol A (BPA). 

O BPA é usado desde a década de 1950 em embalagens de alimentos, materiais 

industriais, selantes dentais, produtos de higiene pessoal, brinquedos, livros, recibos térmicos e 

até mamadeiras51–53. Alguns artigos trazem informações sobre a presença de BPA e subprodutos 

destes em materiais odontológicos, como resinas usadas em restaurações que, quando não 

polimerizadas corretamente, libera monômeros à base de metacrilato e seus produtos derivados 

para a circulação e tecidos54. Essas substâncias podem mimetizar ou bloquear a ação dos 

hormônios naturais, interferindo em processos fisiológicos essenciais, como crescimento, 

desenvolvimento, reprodução e metabolismo2–5,55, ainda, de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde, podem causar efeitos adversos à saúde dos organismos, inclusive, atingindo 

a sua progênie56. 
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Um estudo mostrou que a exposição paterna ao bisfenol A – (2,2-bis(4-hidroxifenil 

propano) – também conhecimento como BPA, induz patologias nos testículos e 

espermatozoides dos filhotes de camundongos53,57, um mecanismo causado, provavelmente, 

pelo estresse oxidativo58. Estudos de biomonitoramento urinário, circulatório e tecidual indicam 

uma ampla exposição ao BPA nos humanos36, que também foi encontrado em colostro 

humano18. Os DECs podem passar pelo leite materno59, ou seja, durante a amamentação, as 

mães estão entregando não apenas gorduras e nutrientes em seu leite, mas, involuntariamente, 

também substâncias químicas tóxicas que se acumulam em seus corpos durante anos e passam 

para seus bebês em apenas alguns meses. Estudos destacam que os níveis de dioxinas (TCDD: 

2,3,7,8-tetraclorodibenzo-p-dioxina) – nome genérico dado a uma família de subprodutos 

tóxicos da síntese de herbicidas e desinfetantes –, no leite materno são preocupantes e em 

apenas seis meses de amamentação, os bebês absorvem toda a carga de dioxinas aceitável para 

adultos nos Estados Unidos e na Europa60,61.  

Em rotinas laboratoriais de tecnologia de reprodução assistida (TRA), os materiais e 

meios de cultura celular utilizados contém bisfenóis. Um estudo avaliou 10 tipos de bisfenóis 

(BPA, BPS, BPAF, BPAP, BPB, BPC, BPE, BPF, BPP e BPZ) em 17 consumíveis plásticos 

(ponteiras, tubos de centrífuga, frascos de cultura, placas para cultura, etc) e 18 meios de 

cultura62. O método foi validado em uma faixa linear do limite de quantificação (LOQ) a 1000 

ng/l (exceto para BPP limitado a 300 ng/l). Cinco consumíveis mostraram um alto nível de 

bisfenóis (pelo menos 15 vezes mais do que o LOQ. BPAF foi detectado em um alto nível em 

tubo de centrífuga de 50 ml e em frasco de cultura de células. Neste último BPS também foi 

detectado. Tanto BPA quanto BPS foram detectados em ponteiras. BPAP, BPB, BPC, BPE, BPF, 

BPP e BPZ não foram detectados em nenhum dos consumíveis plásticos.  Em relação aos meios 

de cultura de células avaliados, 16 dos 18 continham BPS. Seis meios exibiram concentrações 

de BPS maiores que 1nM e atingiram até 6,7nM (1693ng/l)62. Já foi relatado que o BPS 

prejudica a qualidade do oócito em concentrações nanomolares, sua presença em meios de TRA, 

em uma faixa de concentração semelhante, pode contribuir para uma diminuição na taxa de 

sucesso da técnica. 

Profissionais da saúde manuseiam rotineiramente seringas, tubos, luvas, fluidos 

intravenosos, bandejas, etc. Esses itens podem conter bisfenóis, especialmente se feitos de 

policarbonato (PC), polissulfona (PSU) ou policloreto de vinila (PVC)63. Indivíduos expostos 

ocupacionalmente têm níveis de BPA detectados significativamente mais altos do que 

populações expostas ambientalmente e a taxa de detecção de BPA sérico aumenta em relação 
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ao tempo de exposição. Trabalhadores expostos por mais de cinco anos, a detecção subiu de 

70,1 % para 82,5 %, com concentração mediana de 9,73 ng/mL para 27,18 ng/mL64. Este estudo 

é do ano de 2017, fora do período selecionado para a revisão, mas é um dado importante que 

destacamos, pois precisa ser revisitado e ampliado para vários segmentos laborais. 

Um exemplo de eliminação gradual do PVC em ambiente hospitalar, começou em 2000 

na Unidade de Neonatologia do Hospital Infantil de Glanzing, em Vienna, a e o teor de PVC 

em produtos médicos invasivos foi reduzido de 343 kg e 14,6% do peso em 2001 para 178 kg 

e 7,6% do peso em 201065. Porém, por enquanto, não há uma alternativa segura para sua 

substituição63. 

Na triagem dos artigos, quando optamos por trocar o descritor “sterilization” por 

“disinfection” (desinfecção), e cruzá-lo com os anteriores “endocrine disrupting chemicals” e 

“public health”, a maioria dos artigos encontrados no PuBMed e o único na BVS trazia 

informações sobre subprodutos do tratamento e desinfecção da água potável, principalmente, 

aqueles gerados pela cloração, ainda, este último discute os desafios para obter água potável 

segura e saudável na China66 e que deve ser uma preocupação global.  

A água, por ser o solvente universal, é amplamente utilizada para lavagem de materiais 

em ambientes laboratoriais e hospitalares, representando a etapa inicial dos processos de 

higienização. No entanto, quando se exige um maior nível de assepsia, especialmente, para 

materiais de uso único, recorre-se a agentes esterilizantes mais potentes, como o óxido de 

etileno (ETO), que é um gás vastamente utilizado devido ao seu bom custo-benefício e à sua 

eficácia microbicida, mas estudos apontam que ele pode atuar como um disruptor endócrino, 

principalmente, do sistema reprodutor67,68.  

Além do ETO, compostos como os éteres glicólicos da série E (EGEs), que são solventes 

líquidos utilizados em produtos farmacêuticos, protetores solares, cosméticos, tintas e corantes 

à base de água, também suscitam preocupações. Um levantamento feito por Kelsey et al.67 

destaca que esses compostos, embora apresentem toxicidade reprodutiva, agem por 

mecanismos não endócrinos. Os EGEs são metabolizados em ácidos alcoxiacéticos, produzindo 

efeitos adversos neurológicos, hematológicos, renais, hepáticos, endócrinos, teratogênicos e 

reprodutivos69. 

Além disso, outros estudos mostraram que derivados de éteres, como éter monometílico 

de etilenoglicol (ou monoetileno glicol - MEG), utilizado como excipiente em formulações 

farmacêuticas atuando como um veículo para a solubilização de substâncias ativas e ajudar na 
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estabilidade e na biodisponibilidade dos medicamentos, e ácido metoxiacético, derivado do 

ácido acético e precursor de fungicidas comerciais, podem ter efeitos maléficos e serem 

disruptores na célula lútea ovariana70. Em ratas tratadas com MEG, observou-se supressão do 

ciclo estral, inibição da ovulação e hipertrofia dos corpos lúteos70. 

 Esses achados reforçam a importância de avaliar criticamente a exposição ocupacional 

a substâncias potencialmente tóxicas e disruptoras endócrinas amplamente utilizadas no 

ambiente de trabalho. 

CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo evidenciam uma discrepância significativa entre a extensa 

literatura sobre os efeitos ambientais e de saúde pública dos disruptores endócrinos (DECs) e a 

escassez de pesquisas focadas na exposição ocupacional de profissionais da saúde em 

ambientes hospitalares e laboratoriais. Apesar de um número expressivo de publicações sobre 

DECs, poucos estudos investigaram os riscos enfrentados por trabalhadores expostos a 

substâncias como o bisfenol A (BPA) e o óxido de etileno (ETO), amplamente utilizados nesses 

locais. 

Essa lacuna é preocupante, dado o potencial dos DECs para causar efeitos adversos, 

incluindo disfunções reprodutivas, neurológicas e metabólicas. Estudos revisados reforçam que 

profissionais expostos a DECs, como o BPA presente em consumíveis plásticos hospitalares ou 

o ETO utilizado na esterilização, podem enfrentar riscos significativos. A vulnerabilidade de 

grupos específicos, como gestantes e neonatos, destaca a necessidade urgente de ações 

preventivas específicas. 

Este estudo contribui ao campo ao destacar a importância de implementar medidas 

concretas para mitigar os riscos ocupacionais associados aos DECs. Entre essas medidas, 

incluem-se: a substituição de materiais tóxicos por alternativas mais seguras, a adoção rigorosa 

de equipamentos de proteção individual (EPIs), e a promoção de programas de conscientização 

entre trabalhadores da saúde. Além disso, políticas públicas e normas regulamentadoras devem 

ser revisadas para incorporar diretrizes específicas sobre o manejo de DECs em ambientes 

hospitalares. 

Por fim, a identificação de lacunas na literatura reforça a necessidade de mais pesquisas 

direcionadas à exposição ocupacional. Estudos futuros devem priorizar análises quantitativas 

da exposição a DECs, investigações de seus efeitos de longo prazo e o desenvolvimento de 
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protocolos preventivos. Aplicar essas descobertas é essencial para promover a proteção efetiva 

dos profissionais expostos, contribuindo para um ambiente de trabalho mais seguro e saudável. 
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